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			PREFÁCIO


			Sentir o prazer de ler uma obra carregada de verdades, e de verdades da essência humana, é, sem dúvida nenhuma, um privilégio.


			Assim é Momentos...


			Um relato emocionante, em que o autor nos coloca de frente com uma realidade às vezes poética, por sua personalidade sensível, às vezes difícil, por sua capacidade de mostrar aspectos de uma vida laboriosa, contudo, coroada de vitórias.


			Esta é uma obra literária que nos leva a viajar no tempo e no espaço, à procura de um resgate de nós mesmos. Foi assim que me senti ao ler Momentos.


			Nele, J. Edmar consegue despir sua alma perante seu público, e o faz com muita sensibilidade, presenteando-nos, assim, com esta obra de elevadíssimo teor de emoção.


			Ao ler Momentos compreendi melhor as palavras do grande Fernando Pessoa: “Tudo vale a pena quando a alma não é pequena”...


			Estas palavras estão implícitas em cada página de Momentos.


			



			Prof.ª Lucinda Mariano


			Professora pela Universidade de Guarulhos (UNG), residente em Juquitiba/SP












			Algumas “estórias” são criadas como se fossem a planta de uma casa, construídas linha a linha, tijolo a tijolo. Outras nascem da ansiedade dolorosa da mente do autor para as páginas, que, no fim das contas, são mais um curativo, que um papel. Mas há também aquelas que perseguem o escritor, à deriva, pelos tempos e pelo espaço, como semente de um cardo, até encontrar o solo fértil, onde possa deixar raízes. Estas minhas confissões são aqui como aquelas que forçaram a mente do autor, narradas de forma apaixonante e realística, pois se tornaram fatos...


			



			J. Edmar.


			



			São Paulo (Brasil), fevereiro de 2010.


		


	

		

			



			São decorridos exatamente 55 anos dos primeiros fatos que começarei a narrar neste documentário.


			É decorrido mais de meio século de lembranças, de recordações amargas e boas, de momentos bons e maus, de situações cômicas ou entristecedoras...


			O incrível é que acordei, hoje, com o pensamento voltado a 55 anos atrás.


			Parece que o sol que me cumprimentou ao abrir a janela de meu quarto é aquele mesmo sol que, mais de meio século atrás, me cumprimentava de forma soberba e majestosa. E começaram a fluir em minha mente mais de 50 anos de uma história de que fui um dos principais protagonistas.


			Nestes mais 50 anos, muita coisa já não existe, a começar por meus pais, alguns amigos, alguns professores e, quem sabe, até o bucolismo gostoso que vivenciei e compartilhei, no bairro pobre e periférico onde nasci e fui criado, e onde grande parte destas lembranças teve seu lugar comum.


			Nestes 50 e tantos anos ocorreram fatos que, analisados à luz do inacreditável, parecerão ainda mais inacreditáveis; analisados à luz da razão, parecerão fragmentos; analisados à luz da realidade, mostrarão a quem os ler, ou ainda, deles tomar conhecimento, uma vida vivida de fragmentos.


			Tudo, há 50 anos, era mais difícil, mais inacessível, mais bucólico. Tudo era feito com mais discrição, tudo era dirigido de forma mais metódica.


			Não havia elementos cibernéticos interferindo nos atos e nos gestos.


			Não havia sequer o sensacionalismo barato de algum evento.


			Havia, isso sim, mais romantismo, mais dedicação, mais realismo!


			Do pequenino e humilde bairro em que nasci resta, hoje, lembranças e nada mais, pois tudo ali, hoje, é progresso.


			Da escola mista, de uma única classe, que serviu de cenário para que estas lembranças pudessem ser reveladas, nada mais resta, exceto a árvore que ajudei a plantar e que lá permanece, testemunha fiel de uma bela (ou quase bela) infância.


			Falar, todavia, da gente mesmo é difícil, e se não somos adeptos da prática de certos ufanismos, torna-se também complicado e sistemático.


			Não pretendo, todavia, ser tão “cansativo” assim para meus leitores, pois quero, ao fim, premiá-los pela paciência com uma bela “estória” de “quase” sucesso.


			É tentar traduzir em palavras que nem sempre são as que queremos ou as que ainda tenhamos ensaiado, haja vista que pensar em escrever é uma coisa, e escrever relatando tudo o que se nos vai, sem atropelar o vocábulo e sem deixar-se dominar pelas emoções, quer recentes, quer remotas, é outra coisa totalmente diferente.


			Vivemos, hoje, a era da informática, a era da cibernética, e em tudo o que, por acaso, façamos ou tentemos fazer, corremos o risco de sermos “copiados”, haja vista que, com o avanço da tecnologia, estamos automaticamente sujeitos a esses rastreamentos tecnológicos.


			Tento, todavia, nesta obra, mostrar (sem que, com isso, queira identificar-me como “não possuidor” das falhas que serão notadas ao longo desta leitura) como é que, em pleno século XXI, ainda tenhamos tipos de comportamentos enquadráveis naquilo que aqui resolvi identificar como “parte de mim próprio”.


			Por outro lado, como advertência, eu aconselharia a todos os meus possíveis leitores que não se deixem influenciar pela verdade absoluta destes relatos.


			Não quero afirmar, com tais advertências, que fujo à verdade, visando a influenciar a quem quer que seja, mas, como todos bem sabem, “quem conta um conto, aumenta um ponto”.


			O próprio Jorge Amado, que, para mim, é um dos maiores, senão o maior dos escritores de nossa época, já advertia em Tieta do agreste que cada um tem a sua verdade. Ele faz, em seu “introito” o lembrete de “não assumir qualquer responsabilidade pela exatidão dos fatos ali relatados”...


			Mas não chego a este ponto. Mesmo porque não é de mim que falarei ao longo destes relatos, mas, sim, do meu personagem.


			Dei a ele o pseudônimo de J. EDMAR.


			E não creio que este personagem vá querer que se lhe tenha imagem de “farsante”, ou ainda, de quem forja fatos para impressionar, ou omite dados para se safar de possíveis situações melindrosas.


			Será com “ele” que daqui pra frente todos vocês haverão de conviver, pois eu não teria condições emocionais de narrar tantos fatos ocorridos nestes mais de 50 anos sem que me emocionasse ao extremo, prejudicando a própria narrativa.


			Afirmo veracidade em grande parte dos relatos aqui colocados à luz do conhecimento de meus leitores, haja vista tratar-se de um “apanhado” de toda uma vida.


			E, por outro lado, não me soaria de bom alvitre “mascarar” possíveis fatos ou cenas meramente com o intuito de impressionar ou sensibilizar a quem quer que seja.


			O que ora lhes exponho, embora já dito, com um pouco mais, ou menos, de suspense e/ou até sensacionalismo, pois, como dito, “quem conta um conto, aumenta um ponto”, levou mais de 50 anos para ser escrito.


			Sim, caros leitores, mais de 50 anos. O que ora lhes apresento, em forma de “estória”, levou 55 anos para ser escrito!... 


			Ainda assim, relutei, ponderei e reponderei se deveria mesmo fazê-lo, tão marcante foi, para mim, o que aqui levo ao conhecimento de todos. Tudo, porém, o que aqui se segue tem uma grande dose de verdade e um bom pedaço de mim...


			Tenho mais de 60 anos, portanto, nasci antes de 1950, e há 50 anos, tudo era diferente. Não se trata nem de ser ou não ser saudosista, mas como se vivia melhor. Diria, até que, se não melhor, mas, pelo menos, a gente era feliz.


			Mas, em compensação, o que aqui está contido, faz parte de uma infância sofrida, de uma adolescência razoável, de uma vida adulta cheia de nuances e de uma marcante saudade de tudo. E ela, sim, incomoda!


		


	

		

			O BAIRRO


			Nasci na primeira metade do último ano do século XX, em outubro de 1948, no Sumaré, um bairro próximo do centro de São Paulo, numa das partes mais altas da cidade, mudando-me ainda muito novo para outro, totalmente afastado do conforto, que, à época, já era precário até em pleno centro de São Paulo.


			Tentem, então, munidos da lupa do saudosismo, analisar como era a vida nesses subúrbios, sem instalações sanitárias adequadas, sem escolas, hospitais, postos de saúde e até farmácias.


			O Brasil, em 1948, era presidido por Getúlio Vargas e o estado de São Paulo era governado por Adhemar de Barros. Getúlio Vargas era o gaúcho bochechudo dos pampas e Adhemar de Barros, o bonachão que agradava a todos.


			Foi também o ano da primeira participação de “estrangeiros” na Corrida de São Silvestre, haja vista que, até então, somente corredores brasileiros a integravam.


			É o ano em que os brasileiros lamentavam a morte de Monteiro Lobato, mas comemoravam o fato de, pela primeira vez, um corredor brasileiro fazer parte de uma equipe italiana, pilotando uma Ferrari. Esse corredor era o Chico Land.


			O Brasil tinha, à época, exatos 50 milhões de habitantes.


			O bairro ao qual me refiro, como o próprio nome (Morro Grande) já traduz ou sugere, era um “punhadinho” de casas, perdido a noroeste da capital, distante do centro, distante de outros grandes bairros, carente de recursos, de estrutura, de infraestrutura e de tudo o mais que nossa gente pudesse, à época, imaginar.


			Nossa vizinhança, composta aqui e ali de míseros barracos, era, salvo algumas pouquíssimas exceções, o retrato da periferia de São Paulo naqueles anos 50. Ruas estreitas, mal traçadas, sem iluminação, sem simetria, sem começo, sem fim.


			Cursei meu primário numa escola mista de nome Grupo Escolar Clodomiro Carneiro, de única classe, com 40 e poucos alunos, todos, como eu, então, sonhadores e esperançosos de como seria, para nós, aqueles quatro anos que se seguiriam.


			A escola, como já dito, de única sala, num emaranhado de carteiras, armários e alunos, era, à época, o que de melhor poderíamos esperar da estrutura do Estado, naqueles anos sem turbulência política, sem MST, sem maracutaias, sem sindicatos de “esquerda”, de “direita” ou de “centro”, sem “Delúbios Soares”, sem “Marcos Valérios”, sem denúncias, sem vítimas, sem réus. 


			Vivi grande parte da minha infância nadando em lagoas de águas paradas, agarrado às rabeiras dos poucos caminhões que se aventurassem a circular por aquelas ruas esburacadas e estreitas, rodando piões, jogando bolinhas de gude, empinando pipas e gastando (tanto para ir como para voltar da escola) uma boa hora de percurso por essas mesmas ruas esburacadas e estreitas, sem casas, sem animais, sem luz elétrica, sem progresso...


			Reinava, todavia, naquelas paragens, uma coisa que hoje, infelizmente, já não conseguimos ter, apesar de toda a tecnologia: reinava a paz entre os seus integrantes... 


			Havia respeito entre os seres!


			Ao contrário da maioria dos alunos, eu tive professor, não professora, a quem respeitosa e carinhosamente chamávamos de mestre, título que, hoje, infelizmente, caiu em total desuso, haja vista a absoluta falta de respeito para com esses profissionais que, pelo menos naquela época, davam o melhor de si, visando a nos ensinar a como sermos, na “fase adulta”, homens de caráter e cidadãos de respeito.


			Mas, o fato é que esse cidadão abnegado e bom, de nome Prof. Gilberto (já nem lembro o sobrenome, e acho até que nunca o soube), ensinava-nos, sem a menor das intenções, a menosprezar a quem menos soubesse, ou ainda, a enaltecer, de forma exacerbada, quem mais se destacasse.


			Como todo garoto pobre da época, eu também sonhava com confortos e regalias, e não é demérito pessoal algum confessar que me sentia, às vezes, frustrado com essa falta.


			Mas todos (salvo raríssimas exceções) eram, como eu, pobres e destituídos de maiores sonhos, haja vista a própria constituição geográfica e física do meio em que vivíamos.


			Nunca “cabulei” uma aula, tal era o prazer com que as frequentava, e naquele tempo, cabular uma aula era vagar pelas ruas esburacadas do bairro, sem ter o que fazer, haja vista que ir mais cedo para casa era, sem dúvida, submeter-se aos “petelecos” e puxões de orelha que minha mãe, “Dona Nica”, não poupava, interessada também que era em que aprendêssemos, pois outra coisa não visava senão ao nosso próprio engrandecimento de caráter.


			A casa em que morei era um galpão de madeira, obtida de demolições dos andaimes das obras onde meu pai, de saudosa memória, exercia suas funções de pedreiro.


			Era uma fase áurea para quem dominasse com perfeição as artes desse ofício, e meu pai era um desses abnegados pela perfeição na execução das tarefas que o ofício se lhe impunha.


			Não começou, todavia, sua vida profissional como pedreiro e, mais tarde, mestre de obras. Começara, tão logo chegado do estado do Paraná, como servente de pedreiro e, aliando esforço, observação, coragem e capacidade, galgou as escadas da promoção, um privilégio de poucos, na Construtora Alfredo Mathias, onde trabalhava.


			Nossos vizinhos, que acredito hoje em sua maioria já falecidos, eram, tanto à esquerda como à direita, cidadãos que, como meu pai, saíam de suas casas de madrugada e buscavam, longe dali, o “pão de cada dia”. Lembro-me, todavia, de alguns a quem, ainda hoje, devoto respeito e admiração.


			Bem em frente à minha casa morava uma família de evangélicos (Cristãos do Brasil), que eram, segundo minha forma de analisá-los, uma família modelo. O chefe dessa família, Seu Luiz Ferreira, a quem chamávamos de “Seu Luiz Alemão”, ou ainda “Seu Luiz Crente”, era sisudo e circunspecto, e era, para mim, um exemplo de respeitabilidade.


			Não fugia dessa minha análise seus filhos, Fares, Eslí, Eunice, Edson e Irene (essa última, tão bonita que, diante dela, eu corava, demonstrando toda a minha timidez), mas, com quase a mesma idade que a minha, eram os amigos mais próximos que eu tinha e participavam da tranquilidade e da “pacatez” daquele bairro inóspito e melancólico, perdido nos confins de São Paulo, na região que chamávamos de Freguesia do Ó, mas que, segundo alguns mais saudosistas, tinha o nome de Nossa Senhora do Ó.


			Eu era, como todos, um garoto sonhador, exceto porque, por não ter irmãos menores com quem partilhar meus avanços, eu o fazia discutindo com meus livros, com minha cartilha, e como não tinha, a exemplo do Zezé, de O meu pé de laranja lima, uma árvore com quem conversar, fazia-o com meus alfarrábios, o que fez de mim um observador por excelência.


			Assim, observando o comportamento desses meus amigos de infância, fui, paulatinamente, criando personagens para meu aprendizado, angariando pontos de análise para meu engrandecimento. Engrandecimento esse que, hoje, ao ver como a juventude se perde em conjecturas, é que posso ver como me fez bem aqueles momentos. 


			E foi assim que, com menos de 7 anos de idade, pois mal acabara de completar meu sexto aniversário, fui, em 7 de fevereiro de 1955, apresentado à escola, de uma única sala mista, com 40 e poucos alunos, distante alguns quilômetros do local em que residia, até porque, onde residia, o que se tinha às ordens era o “nada”, mas um nada “rotundo” (como gostava de dizer o falecido Leonel Brizola), na mais absoluta identificação do termo.


			Fui apresentado a Ricardo, Zacarias, Eronildes, Odete, Salvador, Adilson, Orlando, Nelson, Taluca...


			Afinal, seriam eles, por todo aquele ano que se seguiria, meus colegas de classe, meus amigos de momentos e meus personagens nesta parte deste relato.


			Em 1955, o Estado de São Paulo estava sendo governado por Jânio Quadros, um jovem e promissor professor de língua portuguesa, dono de uma meteórica carreira política, haja vista que assombrou o cenário político brasileiro com sua “subida” aos cargos mais representativos do Estado em tempo recorde.


			O mundo da ciência lamentava a perda de Albert Einstein e nosso país chorava a morte de Carmem Miranda, uma das mais badaladas cantoras da época, intitulada de “a pequena notável”.


			Foi também o ano do nascimento de Bill Gates, que viria a ser, anos depois, o fundador da Microsoft, que se tornaria, mais tarde, a maior empresa de informática do mundo.


			Meu primeiro ano primário chegava ao seu fim, e eu fui, como era de se esperar, o melhor aluno naquela classe de mais de quarenta alunos. Iria, assim, no ano seguinte, enfrentar novos desafios, novos professores, novos amigos.


			Uma coisa, porém, começava a mudar no bairro em que vivíamos: a companhia de eletricidade São Paulo Light começava a espalhar postes de instalação de energia elétrica em algumas ruas do bairro.


			Contávamos, todavia, com um agravante: nossa casa era uma das últimas do bairro, construída numa das suas últimas ruas. Assim, o tão “sonhado” benefício de ter uma casa iluminada, de poder ouvir rádio (a válvulas), não nos contemplaria. Televisão, então, naqueles anos 50, nem pensar. Era objeto de altíssimo luxo!


			Um cidadão, todavia, destacou-se na luta pela obtenção da extensão da energia para as demais ruas e casas do bairro. Esse cidadão, cujo nome era Ângelo Mariano, diferenciava-se dos demais na luta pela obtenção desse benefício. Seu dinamismo era indescritível, sua fé no porvir era invejada, seu espírito de cooperação era algo fora do comum.


			Correu “abaixo-assinados”, angariou recursos, discutiu com autoridades, expôs-se a ridículos, “engoliu sapos”, perdeu preciosas horas de sono, perdeu dias de trabalho, aliou-se a outros “prejudicados” e conseguiu, finalmente, estender, para “nossa rua” e para “nossa casa” a tão sonhada energia elétrica.


			Recordo-me, com absoluta nitidez, da emoção que se nos apossou quando, acionado o interruptor, nosso “barraco” se encheu de luz!


			Era como se, somente naquele momento, estivéssemos começando a descobrir o mundo, usufruindo de coisas que, até então, desconhecíamos.


			Com isso, as coisas começaram a mudar. As ruas deixaram de ser pacatas e desabitadas. Novas casas começaram a “pipocar” e as construções começaram a se fazer. Eram, porém, felizmente, pais de família que vinham de outros bairros, de outras imediações, de outros “infortúnios”.


			E foi assim que o pacato Morro Grande começou a perder sua identidade bucólica...


			Com a chegada de outras famílias, com a construção de inúmeras (dezenas) novas casas, a escolinha mista que até então nos acolhia passou a se tornar pequena demais para tantos outros alunos.


			A construção de uma escola maior se fazia urgente. Já não éramos 40 e poucos alunos numa classe, mas, sim, nestas alturas, 50 e tantos...


			Existia, porém, em meio a toda essa situação de euforia, outro elemento que, a contrário de todos os demais, não estava, assim, tão feliz com toda aquela história, pois enquanto o Ângelo Mariano mostrava companheirismo, postura comunitária, elevado espírito cristão, dedicação e altruísmo, esse “outro” personagem, cuja identidade manterei no anonimato, mostrava todo o seu descontentamento pela reivindicação atendida.


			Esse elemento, acostumado até então a sentir-se alvo das atenções por parte de alguns, era tido por outros como autoritário e truculento, e havia até quem dissesse à “boca-miúda” que aquela liderança toda nada mais era que fruto do medo e do pavor que infundia em parte daquela população.


			Assim, dentro de sua esdrúxula filosofia de vida, era, para ele, inadmissível que um “mero” operário, um batalhador comum, de nome Ângelo Mariano, tivesse conseguido o que ele, “influente” e “poderoso”, não conseguira. Mas, com ou sem a sua aprovação, o bairro amanhecia, a cada nova manhã, bem mais alegre e iluminado que antes.


			Por essa razão, talvez, ele, “insatisfeito” comerciante, estivesse vendo nessa euforia toda uma possibilidade de “queda” na procura, em seu estabelecimento, por velas e querosene, usados até então como elementos de iluminação.


			Enquanto tudo isso ocorria, outro cidadão, de bem mais marcante caráter, começava a ganhar destaque na batalha para a construção da nova escola, uma vez que aquela na qual estudávamos ficava, a cada dia, menor, ante a crescente procura por pais e alunos vindos de outras regiões.


			A iluminação coletiva trouxera ao pacato bairro toda a projeção que até então soava para todos aqueles humildes moradores como meras conjecturas. Transformou-se, dessa forma, da noite para o dia, num bairro em franco e vertiginoso crescimento. 


			Esse cidadão, de nome Clodomiro Carneiro, esforçava-se de tal maneira para essa construção que, uma vez edificada a nova escola, outro nome não mereceria tanta homenagem, de forma que foi dado a ela o nome de GRUPO ESCOLAR CLODOMIRO CARNEIRO.


			A “nova” escola, inaugurada em 1956, viria a abrir caminho para que outros alunos, de outros bairros, vindos de outras escolas, também ali fizessem suas inscrições e conosco participassem daquele convívio, que deixava de ser familiar, mas que continuava gostoso.


			Cursei o 2.º, o 3.º e o 4.º ano daquele curso primário já na nova escola e, com enorme satisfação e nostalgia, relembro o dia de minha diplomação, diploma esse obtido com o máximo de média e aproveitamento entre todos os demais, que, nessas alturas, já não eram mais os quarenta e poucos com os quais iniciei, mas, sim, duzentos e tantos!


			Alguns fatos, todavia, ocorreram nesses quatro anos de curso primário que não poderiam deixar de serem mencionados. Foram fatos que marcaram, que edificaram, que me ensinaram como almejar, como lutar, como obter.


			Dessas lembranças, de todas e de tudo quanto isso possa ter representado, saíram os versos que, por sua singeleza, traduzem o que se me ocorre quando, absorto, busco, no fundo da alma, inspiração para compô-los e a infundada satisfação, hoje, ao lê-los:


			1.


			Eu fico, às vezes, parado,


			Pensando os dias de infância


			E não me saem da lembrança


			Os bons momentos que eu vivi...


			Não me esqueço da “escolinha”,


			E, tampouco, das professorinhas


			Com as quais eu tanto aprendi!





			2.


			Não me esqueço das caminhadas,


			Nas manhãs úmidas e friorentas


			Pelas ruas sujas e lamacentas


			Do bairro em que eu residia...


			Lembro com nítida exatidão


			Da enorme paz e satisfação


			Que naqueles tempos usufruía!





			3.


			Lembro com incontida emoção


			A lagoa de águas paradas,


			Onde, com toda a meninada,


			Eu me banhava até cansar...


			Esses tão mágicos momentos


			Não me saem do pensamento;


			(E como é gostoso recordar)!


			4.


			Lembro-me o quanto sofri


			Por falta dos bens materiais;


			Mas sou muito grato a meus pais


			Por esse “pouco” que ganhei...


			Era um “pouco” tão sagrado,


			E foi tão bem aproveitado,


			Que só agora é que sei!





			5.


			Lembro da árvore que plantei,


			(Com outros 2 companheiros)


			E da alegria do jardineiro


			Todas as vezes que a regava...


			Eram momentos tão sagrados


			E que me faziam respeitado,


			Enquanto o tempo passava!





			6.


			Sinto uma saudade infinita


			Do “dia da diplomação”;


			E da (incontida) satisfação


			Por já ser um alfabetizado...


			Eu era um aluno decente,


			Tão “CDF” e inteligente,


			Que era sempre invejado!





			7.


			Mas, o tempo passou ligeiro


			E sou, hoje, homem formado;


			(Orgulhoso demais do passado,


			Que venero com satisfação...)


			Mas, a saudade, hoje, me faz


			Voltar 55 anos atrás


			E sofrer com a recordação!





			8.


			E quando me ponho a pensar


			Nesses dias (que longe vão),


			É tão forte a minha emoção,


			Que eu nem consigo explicar;


			E pergunto a quem responder:


			Por que é que eu fui crescer?


			Mas, ninguém dá a explicação!


			9.


			Resta, portanto, a lembrança,


			Um direito que ainda tenho;


			E, com enorme prazer, detenho,


			Armazenado em minha mente...


			Ah quem me dera, hoje, ter


			A fórmula pra não envelhecer,


			Para ser feliz eternamente!
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